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Artigos

Reflexão
Fazer a transformação do pensa-

mento que construímos ao longo
dos anos em texto escrito e inteligível para quem
nos lê, é um desafio constante. Esse desafio se
materializa como a missão de recolhermos os ele-
mentos sobre o mundo em que estamos inseridos
e transformá-los em reflexão. Desse modo, nós que
lidamos diretamente com as ciências humanas,
nos sentimos na responsabilidade de transmitir à
sociedade um posicionamento crítico sobre os
acontecimentos que nos cercam.

Temos a incumbência de subsidiar os debates
que se colocam como iminentes. Por exemplo: se
o assunto é aquecimento global, não basta uma
constatação técnica ou um diagnóstico das cau-
sas. Nem mesmo a elaboração de um plano de
ação a partir de tal diagnóstico, pois , por maior que
seja a perfeição técnica de um plano, é necessário
que ele alcance os corações e mentes de todos que
se pretende envolver. Neste sentido, a História é a
referência segura. Não porque está tudo resolvido
a partir da História, mas porque ela é a atitude hu-
mana no tempo. E, assim, compreender o desenro-
lar dessa atitude é fundamental para corrigi-la.

Mas ser a referência segura não resolve. Não é a
chave para tudo. A História traz para a consciên-
cia social toda complexidade humana. Aprender a
olhar para essa complexidade é essencial para
superarmos uma visão simplificada do mundo e,
desse modo, evitar que nos tornemos arrogantes, a
ponto de querermos impor a todos o mesmo olhar.
Portanto, é essa capacidade para os diálogos entre
os diferentes pontos de vista que faz do historiador
um arauto na construção da sociedade futura.

A capacidade de dialogar com a diversidade só é
possível quando analisamos as experiências que
nossa existência produziu ao longo do tempo. Daí
a diferença entre o historiador e o colecionador.
Para o colecionador, um produto do passado serve
como adereço ou como forma de matar nossa curi-
osidade sobre os tempos passados. Para o historia-
dor, é o ponto de partida para responder indaga-
ções que são próprias do tempo presente. As articu-
lações entre tempos diferentes podem revelar um
determinado perfil da sociedade contemporânea e
contribuir para uma reflexão profund a do nosso
tempo, abrindo novas perspectivas para o futuro.

* Prof. DR. SILVIO LUIZ LOFEGO
Coordenador do Curso de História da Unijales
Diretor de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão

A magia da História
está na possibilidade de
tornar o próprio homem
e suas construções (e
por  que não destrui-
ções?), objeto de estu-
do. Sendo assim, não há
razão para se negar o es-
tudo do que o homem
concebe por amor. O
amor, tal como o con-
cebemos hoje, é uma
construção histórica,
isto porque existe uma
história do amor.

Estamos, pois, diante
de um objeto histórico
– o amor  – que, ao lon-
go das últimas déca-
das, vem marcando o
interesse dos estudos
da História, o que é fa-
cilmente percebido pelo
número de escritos que
historiadores dedicaram
ao assunto. Entretanto,
existem ainda muitos
pontos a serem discuti-
dos. Obviamente, não
temos a pretensão de
tratar uma hipótese ge-
ral sobre o amor. Ten-
cionamos mostrar
como a representação
mental do amor é pro-
duto de sua época.

Ao nos debruçarmos
sobre esse assunto, nos
deparamos com as
grandes questões,
vemo-nos obrigados a
pesquisar a moral de
uma época, a religião,
as relações de poder,
dentre outros assuntos.
Só que, ao pensar no
amor, logo nos vem à
cabeça o sexo e o casa-
mento. Três elementos
associados e constan-
temente dissociados.
Contradição?

A maneira como lida-
mos com o sentimento
amoroso, com o casa-
mento e com as relações
sexuais, está de acordo
com nossos valores, nos-
sa moral e nossas crenças,
e só podemos entender
isso estudando História.

O amor, visto como
sentimento de querer

A maneira“como lidamos
com o senti-

mento amoroso,
com o casa-
mento e com
as relações
sexuais está

de acordo com
nossos valores,
nossa moral e
nossas cren-

ças, e só pode-
mos entender
isso estudando

História ”

Editorial

bem a outro, existe
desde a pré-história.
Mas o amor com as ca-
racterísticas que o im-
pregnamos hoje, na
verdade, é uma repre-
sentação. Desta ma-
neira, ao contrário do
que já se propôs, o
amor não foi uma in-
venção do Ocidente no
século XII. O que ocor-
reu foi a proposta de
um novo tipo de rela-
cionamento entre ho-
mens e mulheres, que
funde desejo, amizade,
fidelidade, cumplici-
dade. Essa nova repre-
sentação mental do
amor foi consagrada
pela historiografia
como amor cortês.

 Na Antiguidade, a
imagem que se tinha
do amor era pejorati-
va, nas palavras de
O v í d i o ,
uma do-
ença que
enfraque-
ce a inte-
l i g ê n c i a
dos ho-
mens, tor-
nando-os
desprezí-
veis e me-
recedores
de lástima,
já que, por-
tando este
sentimen-
to, perdem
a liberdade
escravizan-
do o cora-
ção. Já essa
nova con-
cepção que
vislumbramos no séc
XII coloca esse senti-
mento como bom,  re-
novador e, ao mesmo
tempo, sem limites.

 O amor e o sexo pa-
recem, então, seguir
caminhos contrários.
O amor lentamente vai
ganhando característi-
cas positivas, enquan-
to as relações sexuais
vão deixando o campo

do prazer, ao serem as-
sombradas pelas no-
ções de pecado e culpa
propagadas pela Igreja
Cristã. O sexo deve ser
utilitário, ou seja, pra-
ticado com fins procri-
ativos dentro do qua-
dro conjugal, já que no
“gozo jaz a falta”.

Logo, para disciplinar
a sexualidade e contro-

lar os im-
pul sos se-
xuais dos
homens e
das mulhe-
res, para
uni-los de
forma a
constituí-
rem uma
família , se-
gundo os
m a n d a -
m e n t o s
cristãos, a
Igreja di-
funde a prá-
tica do ca-
s a m e n t o
que, no sé-
culo XII,
torna-se um
dos sete sa-

cramentos, tendo que
ser indissolúvel, exogâ-
mico e monogâmico.

Vale também colocar
que a Igreja não via o
amor nem como causa
do casamento nem
como justificativa para
seu rompimento. Porém,
preocupada com a indis-
solubilidade das uniões,
procurou implantar na alta
aristocracia a idéia de que

o vínculo conjugal deveria
ocorrer por consentimen-
to mútuo dos noivos.

Entretanto, na socie-
dade aristocrática me-
dieval , o casamento
era socialmente condi-
cionado pelos interes-
ses políticos e econô-
micos da família ou da
linhagem . Sendo as-
sim, só ocorria depois
de longas negocia-
ções, nas quais parti-
cipavam os membros
de ambas as famílias,
representados pelo pai
ou pelo tutor masculi-
no. A lgumas vezes, o
próprio interessado ex-
primia-se. Contudo, a
opinião das mulheres
não era levada em con-
ta por ser considerado
um assunto de homens,
assim como as guerras.

Em suma, ao lançar-
mos nosso olhar sobre o
período medieval, veri-
ficamos que nem o ca-
samento, nem a sexua-
lidade e, principalmen-
te, o amor, são “natu-
rais”. A maneira como
os concebemos está de
acordo com a nossa vi-
são de mundo, com o
ambiente no qual nos
formamos e, por vezes,
aceitamos, acreditando
ser algo dado, quando
não passa de uma cons-
trução histórica.

* LIGIA CRISTINA
CARVALHO

Profa do Curso de
História da Unijales

Amor, Sexo e Casamento
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Como já disse um grande fi-
lósofo, a razão sem a emoção,
ou a emoção sem a razão deixa
os seres humanos e suas ativi-
dades incompletas. Não foi o
caso do evento da UNIJALES
a qual tive a honra de partici-
par. Alto nível nas atividades
intelectuais e extremo calor
humano dos participantes foi
o que pude auferir, uma com-
binação raríssima nesses tem-
pos do estranhamento e do
cada um por si.

Primeiro: o calor humano.
De cara, notei o agradável es-
pírito de amizade presente em
cada atividade e nos professo-
res e alunos. Todo mundo
simpático, bem humorado e
solícito com “os de fora”. Esta-
do de espírito encontrado so-
mente nos verdadeiros cen-
tros do saber, ou, quem sabe,
nas primeiras Universidades
do Ocidente, onde a busca de
conhecimento era quase que
uma desculpa para que as pes-
soas pudessem desfrutar de
espaços libertários de sociabi-
lidade, tentando escapar do
autoritarismo e dos preconcei-
tos de uma sociedade patriar-
cal baseada na servidão.

Segundo: a excelência aca-
dêmica. Na seção de comuni-
cação a qual participei, foram
três trabalhos que puderam re-
sumir esta qualidade que faz
atualmente da UNIJALES refe-
rência regional no estudo da
História, e que promete proje-
ta - lá ainda mais no cenário
do ensino superior: a) uma
pesquisa sobre a história da
própria instituição e sobre a
formação do curso de Histó-
ria, utilizando de fontes orais e
documentos escritos. Em se

A VIII Semana de História
promovida pela UNIJALES ,
sem dúvida, equipara-se às se-
manas acadêmicas de qualquer
grande universidade pública.
Incentivando a interação entre
diversas áreas de conhecimen-
to a partir do tema Corpo e Se-
xualidade, a Semana nos levou
a uma reflexão sobre o desen-
volvimento das relações entre
sociedade e corpo, relações es-

A “Semana de História”
da Unijales certamente se
consolidará cada vez mais
como um importante even-
to na região, não apenas
por abrir espaço para pes-
quisadores de outras insti-
tuições como também por
apostar na capacidade inte-
lectual de seus próprios
alunos, que, por meio de
comunicações científicas ,
mostram os resultados de
seus trabalhos de pesquisa.

SURPREENDIDO.
Essa é a palavra que me veio à
mente para comentar sobre a
VIII Semana de História. Um
evento de grande proporção
teórica que não perde para
nenhum outro que esteja na
sua linha de estudos. Supera
as expectativas, como foi o
meu caso. Palestras e mesas-
redondas de alto nível de
apresentação e discussão,
minicursos que foram além
da simples apresentação de
trabalhos, que se costuma en-
contrar em semanas acadêmi-
cas em outras universidades.

Como estudante de Ciên-
cias Sociais, terminei a se-
mana me dando por satisfei-

VIII SEMANA DE HISTÓRIA– CORPO E SEXUALID ADE – UNIJALES

tas que, como vimos, se modifi-
cam a partir das influências po-
líticas,  religiosas, sociais e cul-

turais. Os minicursos deram
oportunidade para jovens pes-
quisadores de outras institui-

ções, mestrandos ou doutoran-
dos, transmitirem seu conhe-
cimento acerca de suas pes-
quisas e assuntos relacionados
à temática da Semana.

O incentivo à pesquisa e a
preocupação em atingir a po-
pulação em geral também fo-
ram notáveis. Nas seções de
comunicação, vimos os alunos
da graduação, em geral primei-
ro ano, darem os primeiros
passos rumo à academia. Com
o desenvolvimento de pesqui-
sas sobre os 40 anos da UNIJA-
LES, nas quais os alunos se
utilizam de fontes textuais,
orais e imagens, percebemos
que grandes historiadores es-
tão sendo formados. As ativi-
dades da Mostra Cultural e o
Cineclube, voltadas para toda a
comunidade, fizeram com que
temas referentes ao corpo e à
sexualidade, tal qual a discipli-
na História, fossem vistos
como parte da atualidade, pre-
sentes em nosso dia a dia e não
só nas discussões sobre o pas-
sado. Ao atingir a comunidade,
os alunos de ensino médio e

os alunos e professores do cur-
so de História, a Semana de
História cumpriu com seu ob-
jetivo: realizar o maior evento
acadêmico de Jales e da região.
Ainda fez mais: foi capaz de
esclarecer que a História, erro-
neamente vista como uma ci-
ência que estuda o passado a
partir de papéis velhos, pode
ser construída e pensada atra-
vés das mais diversas fontes.

Deixo assim registradas mi-
nhas impressões sobre a Se-
mana de História, agradecen-
do ao Prof. Dr. Silvio Luiz Lo-
fego, aos professores Ligia C.
Carvalho e Rodrigo Bianchini
Cracco, pela oportunidade
de, mais uma vez, fazer parte
deste evento e parabenizando
toda a comissão organizadora,
formada pelos alunos e pro-
fessores da UNIJALES e todos
os colaboradores que possibi-
litaram sua realização.

*ANDRÉA HELENA
PUYDINGER DE FAZIO

Mestranda, bolsista FAPESP-
Unesp/Assis

Impressões de um Forasteiro sobre a
VIII Semana de História da UNIJ ALES

tratando de uma cidade refe-
rência para as vizinhas, este
trabalho tem tudo para se des-
dobrar em um esforço para o
entendimento não só do pas-
sado de Jales, senão da forma-
ção intelectual e da vida cultu-
ral de homens e mulheres da
região. O micro iluminando o
macro; b) uma pesquisa sobre
a monarquia espanhola no pe-
ríodo da Reconquista Ibérica,
com destaque para o papel de
um rei diferente da maioria, ao
se tratar de um soberano culto
e que aglutinou, ao redor de
seu trono, as mais importantes
questões políticas da época.
Do interior paulista, uma in-
vestigação sobre outro país, de
um outro continente reconsti-
tuindo acontecimentos passa-
dos a quase mil anos atrás.
Prova da qualidade e da exce-
lência na formação de orien-
tandos e orientadores ; c) uma
pesquisa sobre a situação dos
trabalhadores cortadores de
cana da região feita por um
historiador que já foi cortador
de cana. Ou seja, não aquele
chavão “vamos dar voz ao tra-
balhador”, senão o próprio
trabalhador ecoando sua pró-
pria voz.  Fato importantíssi-
mo que não se acha nas “us-
pis” e “unicampis” da vida.

Somando-se a isto tudo, as

instigantes palestras do perío-
do noturno, os debates com
alunos do ensino médio no
ciclo de cinema e os minicur-
sos, teve-se, na minha opi-
nião, um evento completo . Um
minicurso que contou inclusi-
ve com um professor que viveu
12 anos na Grécia, onde a His-
tória, tal como a conhecemos,
veio à luz. (aprendemos que o
nome do chamado pai da His-
tória, Heródoto, se pronuncia
“Herodótos”). E o tema, Corpo
e Sexualidade, por si só uma
problemática que requer uma
abordagem histórica, filosófica,
psicológica e sociológica, só
demonstra o quanto a Universi-
dade se aprofunda cada vez
mais no sentido da pesquisa,
da precisão científica e do tra-
balho do pensamento.

Com tudo isso, não posso dei-
xar de mencionar a competência
da organização da Semana, de to-
dos os professores e alunos que
possibilitaram essas extraordinári-
as horas passadas em Jales. Tal-
vez resumir os elogios para a pes-
soa do Prof. Dr. Silvio Luis Lofego
seja o mais justo a fazer. Para-
béns, Silvio. Parabéns UNIJALES.

* IURI CAVLAK
Mestre e Doutorando em
História da América pela

Unesp de Assis

to com a possibilidade ofe-
recida e aproveitada de em-
bate de conhecimentos ao
longo do evento e, como mo-
rador, nascido e criado na
cidade de Jales, fico extre-
mamente feliz em saber que
nossa cidade está sendo
bem representada nas áreas
do pensar, na produção de
conhecimento. Agradeço a
oportunidade proporciona-
da pelos organizadores e
participantes do evento e
expresso minha satisfação e
intenção de estar presente
na próxima Semana.

* RICARDO COSTA
Estudante do  4ºp de Ciências
Sociais, UNESP - Marília

Participo pela segunda vez
do evento e vejo que as temá-
ticas da “Semana” também
têm sido as mais variadas,
abarcando, assim, as tendên-
cias historiográficas mais im-
portantes da atualidade.

Parabéns aos idealizado-
res a todos aqueles que parti-
ciparam de mais essa “Se-
mana de História”.
* ANDRÉ LOPES FERREIRA

Doutorando, bolsista
FAPESP-Unesp/Assis
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Imagens da VIII Semana de História
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Prazer em fazer História
O Curso de História

prepara tanto para a li-
cenciatura quanto para
a pesquisa, além do
mercado de trabalho,
setores privado e públi-
co da cultura. O mais
rico é prover o estudan-
te da capacidade de li-
dar com fontes primári-
as: os documentos. O
estudante vai aprender
a buscar na sua origem
histórica compreensão
de problemas que vive-
mos hoje, ou o resgate
do que aconteceu e foi
vivenciado no passado.
A partir da an álise de
textos historiográficos ,
podemos perceber  o
papel fundamental do
historiador na formação
da História enquanto
ciência, pois é ele que
busca e traz à tona a
“realidade ou a verdade
histórica” , porém, nota-
se que tal fato histórico
não se destaca por si
próprio, dependendo da
ação do historiador
para valorizá-lo e orga-
nizá-lo.

Partindo deste pretex-
to, desenvolvi um Pro-
jeto de Pesquisa,  fa-
zendo um resgate do
passado, tendo como
objeto de estudo a figu-
ra do radialista (rádio).
Assim, com esta temáti-
ca, procurei desenvol-
ver uma problemática
centrada e voltada espe-
cificamente na figura do
radialista e sua relação
com os ouvintes. Outra
questão a ser levantada,
também, é a importân-
cia do rádio na vida das
pessoas e da comunida-
de em geral. Para tal, a
proposta foi resgatar
um programa apresen-
tado na década de
1980, mais precisamen-
te no ano de 1981,
apresentado pelo radia-
lista Maninho Carlos
Augusto e transmitido
pela Rádio Cultura AM
de Jales. É importante
ressaltar que o rádio
sempre foi o veículo de

comunicação mais
acessível para todos,
in dependente de qual-
quer situação financei-
ra. Para prender a aten-
ção do ouvinte , o radi-
alista tem que ter boa
voz e excelente estilo
comunicativo, fazen-
do um programa de
variedades.

Na pesquisa, foi
possível identif icar
que muitos ouvintes
acompanham o pro-
grama do radialista
Maninho , desde o início
até os dias de hoje, fa-
vorecendo o estabeleci-
mento de um laço de
amizade entre eles.

O termo rádio pode
ser com-
preendi-
do simul-
t a n e a -
m e n t e
como um
lugar físi-
co, uma
atividade
profissio-
nal e um
e s p a ç o
social, fa-
z e n d o
parte da
vida coti-
diana de
uma po-
pulação em suas di-
mensões concretas e
simbólicas. O rádio, nes-
te sentido, constitui-se
de bens materiais e ima-
teriais, equipamentos e
pessoas, normas e senti-
mentos, condutas e va-
lores. Sob o olhar antro-
pológico, as definições
correntes do rádio
como meio de comuni-
cação, das rádios como
empresas e dos radialis-
tas como profissionais
são colocadas em uma
nova perspectiva, exi-
gindo a percepção de
que os sentidos sociais
dos termos são constru-
ídos nas atribuições de
significados dadas pelos
próprios atores sociais
envolvidos. Particular-
mente, no caso dos pro-

fissionais, numa abor-
dagem mais objetiva,
ser radialista correspon-
de simultaneamente a
um processo de cons-
trução social, a medida
que são reconhecidos
como tais e seguem
trajetórias que os qua-
lifiquem para exerce-
rem essa função de
construção de si, não
só por meio de condu-
tas, preceitos morais e
expectativas de com-
portamentos, mas
também por sentimen-
tos e valores que nor-
teiam suas adesões
pessoais à profissão.

O radialista “Mani-
nho” chegou a Jales no

ano de
1981, vindo
da cidade
de São Pau-
lo, para com-
por o qua-
dro de fun-
cionários da
Rádio Cul-
tura AM.
N i n g u é m
suspeitava
que sua pro-
posta de tra-
balho pode-
ria a comu-
nicação de
massa na ci-

dade. Fato interessante
é que Maninho Carlos
Augusto não era radia-
lista, foi através de seu
irmão Jará Roberto, que
já fazia parte deste qua-
dro, apresentando um
programa sertanejo,  in-
dicando o mesmo
para o dono da emisso-
ra. “Maninho” foi cir-
cense, músico e ator de
foto-novelas. Ele che-
gou tímido e , aos pou-
cos, foi se soltando, re-
velando dia  a dia seus
talentos, atingindo um
amplo público, por con-
seguir falar a linguagem
da juventude e se ex-
pressar de forma humo-
rística. Desta forma, agra-
dou a todos, desde as cri-
anças até os mais velhos.

O programa de Mani-

nho tinha como público
alvo a juventude  e
transmitia com humor e
destreza os recadinhos
que lhes eram enviados.
Eram recadinhos de
encontros e desencon-
tros, amores e desamo-
res, elogios,  críticas e
gozações. Era uma ma-
neira que os jovens ti-
nham de se expressar
usando gírias e vocábu-
los propícios da época.
Como o telefone era
um meio de comunica-
ção limitado , estes re-
cados e cartas eram es-
critos ou datilografados
e enviados pelo correio
ou entregues pessoal-
mente na secretaria da
Rádio Cultura.

Este programa gerava
de certa forma intrigas
engraçadas entre os jo-
vens, pelo fato de a pes-
soa responder a provo-
cação recebida. O radia-
lista sabia conduzir com
eficácia as diversidades e
as pluralidades das ex-
pressões usando termos
coerentes com o que a
censura exigia na época,
fazendo com que, prin-
cipalmente, a juventude
ficasse “presa” (sintoni-
zada) junto aos 1020 da
Rádio Cultura, para ou-
vir suas músicas e seus
recadinhos, tornando,
assim,  líder em audiên-
cia no horário. Quem
ouviu este programa na
época se recorda muito
bem do CHANTI BEIJO.
Diante do exposto é que
reforço que fazer His-
tória é um prazer, pois
recordar é viver.

* ANTONIA APDA
GREGÓRIO
 MANCILHA

Graduando em
História - UNIJALES

A partir da“

”

análise de
textos historio-
gráficos, pode-
mos perceber

o papel
fundamental
do historiador
na formação
da História
enquanto
ciência

O profeta é o perso-
nagem de maior simi-
laridade com o histo-
riador, porém num
grau mais elevado.

O profeta é um ser
que possui a habilidade
de ver os fatos e dizer
o que ainda há de
acontecer. Porém, ele
sempre usa esta habili-
dade pensando no pas-
sado, que nada mais é
do que o futuro de um
tempo, de um povo.

Ele possui desde o
nascimento um poder
mítico e místico de se
libertar das terríveis
amarras ideológicas
dos dominantes que há
tantos anos prendem
indivíduos denomina-
dos menos favorecidos,
da sociedade e da hu-
manidade. Tão terrí-
veis são estas algemas,
que acabam por refor-
çar esta idéia de poder
mítico do profeta que
sempre contraria a im-
punidade dos reis.

Este indivíduo de
poder enigmatica-
mente belo, assim
como o historiador,
têm seu ordenado, ou
seja, seu batismo de

Profeta: Um misto de
poder e humanidade

fogo no
momen-
to em
que ele
ouve os
ens ina-
m e n t o s
da se-
nhora da

trama da vida, a jo-
vem História. Ambos
se curvando perante
a experiência de seus
muitos dias e olhares,
porém a diferença
entre eles é: o profeta
consciente de seu
poder está livre para
ver o futuro e le var a
verdade; já o historia-
dor se encontra ten-
do um baú cheio de
joias de conhecimen-
to sem saber como
gastá-las para evo-
luir, esquecendo seu
potencial.

É momento de dei-
xar as velhas teorias de
lado. Vamos construir
o conhecimento e tor-
nar a História tão viva
quanto é, evoluindo de
historiadores a profe-
tas, passando do “co-
nhecer” para o “fazer”.

Que o passado nos
dê, hoje, o poder e a
visão para mudar o fu-
turo e construir um
novo tempo, não só
para nós, mas para
aqueles que quiserem
deixar de boiar para
começar a nadar.

* RAFAEL DE
PAULA OLIVEIRA

(Estudante do 1º ano  de
História da Unijales)
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PRÓXIMOS EVENTOS
18 de Novembro

XV Sarau de História “ A  ALMA NÃO
TEM COR”, homenagem ao Dia
Nacional da Consciência Negra

27 de Novembro
II História Beer

U FU FU FU FU F A !  A !  A !  A !  A !  AAAAA C A B O UC A B O UC A B O UC A B O UC A B O U . . .. . .. . .. . .. . .

historia novembro.pmd 17/11/2009, 16:486



Novembro de 2009 07

Sempre que somos
questionados sobre
por que estudar Histó-
ria, nos vem em mente
o velho jargão: “Estu-
damos o passado para
não cometermos os
mesmos erros”. Bus-
camos neste artigo
desconstruir esta con-
cepção.

Segundo Paul Vey-
ne, os conceitos provi-
dos pela Sociologia
contribuem com o co-
nhecimento histórico,
pois individualizam os
fatos e acontecimen-
tos, permitindo ao his-
toriador diferenciá-los,
por mais que se aproxi-
mem cronológica e es-
pacialmente. Portanto,

A reconstrução da
democracia no Brasil
tem exigido, há trinta
anos, dos movimentos
sociais, desde a recons-
trução destas organiza-
ções, destruídas por
duas décadas de re-
pressão da ditadura mi-
litar, até a invenção de
novas formas de movi-
mentos e de lutas capa-
zes de responder ao de-
safio de enfrentar uma
das sociedades mais
desiguais do mundo.
Isto tem implicado,
também, apresentar
aos herdeiros da cultura
escravocrata de cinco
séculos, os excluídos
sociais da cidade e do
campo como cidadãos e
como participantes legí-
timos , não apenas da
produção da riqueza do
país (como ocorreu des-
de sempre), mas como
beneficiários da partilha
da riqueza produzida.

As oligarquias rurais
e urbanas não perdem

Relembrar a minha
infância é como ver
as crianças brincando
com carrinhos feitos
de madeira. Era como
se fosse um conto,
uma magia , pegáva-
mos tampinhas de re-
frigerantes e fazíamos
as rodas, mas, hoje,
vendo as nossas crian-
ças se divertindo , me
faz pensar em uma
questão! Será que os
meios de comunicação
estão fazendo bem
para elas ?

A Internet é muito
útil para a educação.
E as Lan houses ofe-
recem algum tipo de
orientação? Enfim, o
que deixo em ques-
tão é, entramos em
um local destes pró-
ximos à escola e ve-
mos meninos e meni-
nas, todos com um
jogo conectado, ou
até mesmo o Orkut, o
MSN. Nunca iremos
ver esses pequenos
pesquisando alguma
matéria escolar, aliás,
isso é raridade. Mas
nós somos os maiores
culpados dessa desa-
tenção, pois os in-

OS MOVIMENTOS SOCIAIS E A CONSTRUÇÃO
DA SOCIEDADE DEMOCRÁTICA

de vista um único dia o
MST, que é uma das
organizações mais re-
presentativas dos mo-
v imen tos
sociais sur-
gidas a par-
tir do declí-
nio e derro-
cada da di-
tadura mili-
tar de 1964.
P o d e m o s
questionar
as estraté-
gias de atu-
ação do
Movimento
dos Sem
Terra, mas
d e v e m o s
ter consci-
ência de
que um
movimento
social, que
l e v a n t a
bandeiras contra injus-
tiças historicamente
arraigadas, não será
ouvido se não confron-
tar a ordem baseada na

proteção de riquezas
acumuladas com a prá-
tica de injustiças soci-
ais ou com a apropria-

ção inde-
vida de
bens que
são patri-
m ô n i o s
s o c i a i s ,
como é o
caso da
terra. E
esse Mo-
v imento
paga dia-
riamente
com suor
e sangue
por sua
o u s a d i a
de questi-
onar um
dos pila-
res da de-
sigualda-
de social

no Brasil: o monopólio
da terra. Um país, onde
1% da população tem a
propriedade de 46% do
território, defendida por

cercas, agentes do Esta-
do e matadores de alu-
guel, não pode consi-
derar completada a ta-
refa da construção da
democracia.

O ataque ao MST e
outras frequentes ten-
tativas de criminalizar
os movimentos sociais
deve ser analisado
como um ataque con-
tra os avanços demo-
cráticos conquistados
na Constituição de
1988 e contra os direi-
tos imprescindíveis
para a construção da
democracia no nosso
país. É, portanto, con-
tra essa reconstrução
democrática que se le-
vantam as lideranças
conservadoras e, estas,
por sua vez, continu-
am encontrando am-
plos espaços em uma
mídia também mono-
polizada na mão de
poucas empresas re-
presentantes do pen-
samento das elites.

Quando se observa
uma tentativa de cri-
minalizar os movi-
mentos sociais, que
sempre foram e serão
os motores da histó-
ria, é a própria cons-
trução de uma socie-
dade democrática que
está em jogo.

Lembro abaixo ver-
sos produzidos a partir
do massacre de Sem
Terra em Eldorado dos
Carajás-PA, 1996

 “...Legitimam-se não
pela propriedade, mas
pelo trabalho, nesse

Por que devemos estudar História?
o mesmo fato jamais
se repete e, mesmo se
quiséssemos, não po-
deríamos cometer os
m e s m o s
erros.

N o s s a
busca é
compreen-
der a rela-
ção entre o
Homem e
o processo
h is tó r i co
que o en-
volve, va-
lorizando os diferentes
sujeitos históricos.
Para Wilhelm Dilthey,
o historiador tenta en-
tender as manifesta-
ções de vida das ou-
tras pessoas, “O conhe-

cimento histórico seria
o resultado do diálogo
entre o historiador em
sua vivência e outros

h o m e n s
em seu
passado”
(Dilthey,
W.). Não
podemos
separar o
sujeito de
seus valo-
res, sua
cu l t u ra ,
sua cos-

movisão, ou seja, a ma-
neira que vê e compre-
ende o mundo. Talvez a
reposta para nosso
questionamento esteja
presente na reflexão de
Paulo Freyre, que alerta

para a valorização dos
saberes. Para ele, os in-
divíduos carregam con-
sigo múltiplos saberes
e, atentarmos para a
subjetividade de cada
um, talvez seja o cami-
nho que permita com-
preendermos as dife-
rentes respostas que da-
mos aos inúmeros pro-
jetos que nos são apre-
sentados.  Devemos
estudar História, pois
ela nos permite refletir
sobre nossas ações e
conhecer melhor o ou-
tro, respeitando-o em
sua diversidade.

* JÉMERSON DE
ALMEIDA

(Graduando em
História pela Unijales)

Nossa“

”

busca é
compreender

a relação entre
o Homem

e o processo
histórico que

o envolve

Infância obstruída
c e n -
tivos
q u e
d a -
m o s
n ã o
os fa-
z e m
p e s -
quisar, mas jogar. As
mães de alguns, anos
atrás, ensinavam suas
filhas a cozinhar, cui-
dar de uma casa  e até
mesmo dos irmãos
mais novos. Hoje,
ensinam a se maqui-
ar, dançar e, muitas
vezes, até a sensuali-
dade é despertada em
uma criança de ape-
nas três anos.

Quando falo que
curso História , pen-
sam no estudo do
passado, mas nosso
presente é o futuro
dos nossos filhos. Se
a nossa infância foi
tão produtiva, por
que obstruir a imagi-
nação das nossas cri-
anças, com essas coi-
sas supérfluas?

* ANDERSOM
MACIEL DE GÓIS

(Estudante do 1º ano  de
História da Unijales)

“

”

Um movi-
mento social
que levanta
bandeiras

contra injusti-
ças historica-

mente arraiga-
das, não será
ouvido se não
confrontar a

ordem baseada
na proteção de
riquezas acu-

muladas com a
prática de
injustiças

sociais

mundo em que o traba-
lho está em extinção.

Legitimam-se porque
fazem História, num
mundo que já procla-
mou o fim da História.

Esses homens e mu-
lheres são um contras-
senso porque restituem
à vida um sentido que
se perdeu...”

*LÉO HUBER
(Mestre em História

Social pela PUC/SP, é
professor dos cursos

de História e Serviço
Social da UNIJALES).
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Estudantes e professores das escolas
públicas marcam presença
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Alunos de História e Enfermagem durante oficina

História na II F eira de Profissões

VIII SEMANA DE HISTÓRIA

Estudantes observam instalação

Atentos ao prof. Luiz Antônio

Profª. Nair

Cineclube Cineclube

Cineclube

Palestra

Mostra

Mostra

Mostra

Cineclube

Casa do Poeta
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